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APRESENTACAo 
A pr1me1ra edição deste Documento foi publicada 
em 1985 e esgotou-se em pouco tempo. 
O interesse dos criadores pelas práticas e con-
troles adotados no sistema de produção implantado na "Fa-
zenda Modelo", sobretudo depois das reportagens do Pro-
grama GLOBO RURAL sobre a Fazenda, levou o Setor de Difu-
são de Tecnologia do Centro Nacional de Pesquisa de Gado 
de Corte-CNPGC a reeditar este trabalho. 
Além de informações sobre a Fazenda e da des-
crição do modelo físico, esta segunda edição, revista e 
ampliada, traz um resumo dos resultados obtidos até agora. 

o SISTEMA DE PRODUCAo DE GADO DE CORTE 
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Afonso Simões Corrêa 1 
Zenith João de Arruda 2 
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Técnico responsável pelo Modelo Físico: 
Eduardo Simões Corrêa 
1 I NTRODUCAO 
o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte-CNPGC 
está desenvolvendo, desde 1983, no município de Terenos, 
MS, um modelo físico de produção formulado de acordo com 
as características da pecuária de corte praticada na re-
. -glao. 
Define-se como modelo físico de produção um sistema de 
produção formulado e operacionalizado de forma a se obter 
informações indispensáveis à análise de natureza física e 
econômica dos resultados. 
Os modelos físicos são instrumentos utilizados pela 
pesquisa para testar tecnologias sob uma forma integrada. 
Representam verdadeiros laboratórios, onde os pesquisado-
res têm oportunidade de validar, sob enfoque sistêmico, o 
desempenho físico e econômico de tecnologias geradas pela 
pesquisa analítica. Contribuem, também, para retroalimen-
tar a pesquisa, identificando problemas à nível de produ-
-çao. 
1 Eng.-Agr., Assessor, EMBRAPA-CNPGC 
2 Eng.-Agr., M. Sc., EMBRAPA-CNPGC 
3Eng.-Agr., EMBRATER, à disposição da EMBRAPA-CNPGC 
.. . .. . 
Med.-Vet., Ph.D., EMBRAPA-CNPGC 
5 -Agronomo, Ph.D., Consultor do IICA/EMBRAPA-CNPGC 
6Méd.-Vet., Diretor Técnico da EMPAER-MS 
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Na extensão rural, os modelos físicos são usados como 
demonstração de resultados, para transferir tecnologia aos 
produtores. Neste caso, servem para demonstrar práticas ou 
sistemas de produção já provados e cUJos resultados são 
conhecidos. 
~ importante salientar que os modelos físicos têm ca-
ráter regional e são aplicáveis à áreas ecológicas espe-
cíficas. Sua aplicação em outras áreas depende de ajustes 
e adaptação às condições locais. O modelo adotado no CNPGC 
não deve ser visto, portanto, como adequado ou recomendá-
vel a qualquer situação particular. Cada fazenda dispõe 
de recursos físicos. financeiros e humanos peculiares que 
a diferenciam das demais, não cabendo generalização. 
O sistema de produção implantado no município de Tere-
nos, constituído de tecnologias simples e de fácil apli-
cação, foi formulado para fazendas de cria. recria e en-
gorda das áreas de cerrado e campo limpo de Mato Grosso 
do Sul. Dentre os objetivos de sua implantação destacam-
-se os seguintes: 
a) validar. sob enfoque sistêmico, tecnologias geradas 
pela pesquisa; 
b) auxiliar na identificação de problemas relacionados 
com a cria, recria e engorda de gado de corte na região; 
c) desenvolver critérios para adequação de tecnologias 
às condições de fazenda; 
d) servir como instrumento de difusão de tecnologia pa-
ra produtores de gado de corte; 
e) contribuir para o aprimoramento do trabalho inter-
disciplinar do CNPGC. 
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2 CARACTERfsTICAS FfSICAS DA AREA 
o sistema de produção foi implantado na Fazenda da 
EMBRAPA, situada no município de Terenos, MS, em reglao 
de cerrado e campo limpo, onde predominam as atividades de 
cria e recria de gado de corte. Ultimamente, com a expan-
são das pastagens de braqui~ria, muit~s criadores fazem 
também a engorda, nessa região. 
A Fazenda de Terenos, mais conhecida como 
delo", é um campo experimental do CNPGC, de 
mente 1.500 ha. O sistema de produção ocupa 
556 ha, nessa Fazenda. 
"Fazenda Mo-
aproximada-
uma ~rea de 
O clima da região é do tipo tropical úmido, com um pe-
ríodo seco durante os meses mais frios do ano (maio a se-
tembro) e um período chuvoso durante os meses mais quen-
tes (outubro a abril). A precipitação normal varia em tor-
no de 1.500 mm, com temperatura média anual de 22,SoC e 
umidade relativa de 70%. 
A ãrea ocupada pelo sistema é plana e cerca de 707. dos 
solos são caracterizados como laterita hidromórfica im-
perfeitamente drenada -- fase campestre e 30% como Latos-
solo Roxo Distrófico bem drenado -- fase campestre (Figu-
ra 1). A maior parte dos solos de laterita hidromórfica 
estã revestida de pastagens nativas, que ocupam 567. da 
area, enquanto o Latossolo Roxo Distrófico est~ totalmen-
te ocupado por pastagens cultivadas. Cerca de 10 ha da ~rea 
de pastagens cultivadas são constituídos de lagoas e ter-
renos pedregosos. 
3 CARACTERIZACAo DO SISTEMA DE PRODUCAO 
3.1 Pastagens 
A área de 556 ha está dividida em oitos pastos, sendo 
dois nativos, de 155 ha e seis de área variável (28 a 




Pl Laterita hidromórfica 
P2 Laterita hidromórfica 
G1ey pouco úmido distrófico 
P3 Latosso10 roxo distrófico 
P4 Latosso10 roxo distrófico 
G1ey pouco úmido 
P5 Latosso10 roxo distrófico 
P6 Latosso10 roxo distrófico 
P7 Latosso10 roxo distrófico 
P8 Laterita hidromófica 
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FIG. 2. Área de pastagem 
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Os pastos nativos são constituídos de gramíneas 




As pastagens cultivadas são formadas com braquiárias 
decumbens (115 ha), brizantha, cultivar Marandu (68 ha) e 
humidícola (63 ha). 
As cercas divisórias são de arame liso (quatro fios) e 
todos os pastos dispõem de bebedouros e cochos cobertos 
para sal mineral. 
Nos pastos nativos adota-se o pastejo contínuo, vari-
ando a lotação de acordo com a estação do ano ea condição 
da pastagem, avaliada pelo técnico responsável. A capaci-
dade de suporte varia de 0,3 HA/ha* na estação seca a 
0,5 UA/ha na estação chuvosa. Esses pastos são queimados 
anualmente, de forma parcelada, logo apÓs as pr1me1ras 
chuvas de agosto/setembro. 
Os pastos cultivados são utilizados alternadamente,com 
lotação e período de descanso compatíveis com a condição 
da pastagem, variando a capacidade de suporte de I,OUA/ha 
na seca a 1,6 UA/ha nas águas. 
A Tabela 1 mostra a distribuicão atual das categorias 
animais nas pastagens nativas e cultivadas. Os touros per-
manecem com a vacada durante as estações de monta e, no 
intervalo destas (fevereiro a setembro), ficam junto com 
os machos em recria. 
*UA/ha (unidade animal por ha) 
por ha. 
- 450 kg de . peso V1VO 
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TABELA 1. Distribuição do rebanho nas pastagens. 






Novilhas de 1\1 cria 
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Novilhas em recria (12-30 
Novilhos . (12-30 em recria 
Novilhos em engorda (30-36 












o sistema de produção integra as atividades de cna, 
recria e engorda. Na implantação do sistema, em julho de 
1983, o rebanho inicial era const i tuído de 150 vacas ne-
loradas, de cinco a seis anos de idade e de seis touros 
Nelore controlados. Não foram incluídas as categorias in-
termediárias de machos e fêmeas de um a dois anos e de 
dois a tres anos de idade. 
O número de vacas (150) deveria permanecer constante e 
os índices de natalidade e de mortalidade foram estimados 
nos seguintes valores: 
• Natalidade ................................ 65% 
• Mortalidade: 
. 
ate um ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
- um a dois anos ......................... . 
. -d01S a tres anos ....................... . 





De acordo com esses índices, o rebanho deveria estabi-
lizar no final do 39 ano (1985/86) com aproximadamente 
332 cabeças (rebanho estruturado com as categorias inter-
mediárias) conforme mostra a Tabela 2. O descarte de 
vacas, estimado em 15% ao ano, dependeria da disponibili-






























































































































































































































































































































Para evitar consangüinidade no rebanho, os touros 
substituídos após três anos de serviço (337. ao ano). 
3.3 AlImentação e manejo do rebanho 
-sao 
o rebanho é mantido exclusivamente.a pasto,com sal mi-
neral à vontade. Embora tenha sido prevista a suplementa-
ção alimentar das vacas paridas e bezerros desmamados,nos 
anos de seca prolongada, essa prática não chegou a ser 
adotada. A partir, porém, de 1989, essas duas categorias 
deverão receber uma suplementação durante a seca, na base 
de volumosos disponíveis na Fazenda (cana e capim elefan-
te). 
3.3.1 Fase de cria 
A reprodução é por monta natural, com um touro para 2S 
vacas. A estação de monta, inicialmente de cinco meses, 
foi reduzida para quatro, de outubro a janeiro,período em 
que os touros permanecem junto com as vacas. Os touros 
começam a servir com três anos de idade e antes de serem 
introduzidos no rebanho são submetidos a exame de ferti-
lidade. 
O diagnóstico de gestação é realizado em abril, quando 
são descartadas as novilhas que não tenham concebido e as 
vacas vazias que falharam no ano anterior. Dependendo do 
número de novilhas prenhes, podem ser descartadas todas as 
v~cas que se apresentaram vazias no diagnóstico de gesta-
çao. 
As vacas e novilhas prenhes são apartadas após a des-
cida do mojo e conduzidas ao pasto maternidade, próximo ao 
curral, onde permanecem até quinze dias depois do parto. 
O pasto maternidade é vistoriado diariamente pelo campei-
ro, que observa as vacas em processo de parto ou que a-
presentem sinais de parição próxima. Após o nascimento da 
cria, o campeiro observa se ela está mamando normalmente, 
corta o umbigo e aplica uma solução de iodo a 10%. Os be-
zerros recém-nascidos são tatuados na orelha esquerda com 
um número de controle~ 
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Do pasto maternidade as vacas com cria são levadas para 
o pasto das vacas paridas. As que perdem a cria retornam 
ao pasto das vacas solteiras. As novilhas de primeira 
cria, que ainda estão em crescimento, permanecem em pas-
tagem cultivada até a segunda parição, quando passam para 
a pastagem nativa. 
De~ama: - os bezerros são desmamados aos seis/sete meses 
de idade, quando ficam presos, no curral, durante dois a 
três dias, com acesso apenas à agua. Nessa ocasião, os 
bezerros são pesados e marcados a fogo com o carimbo do 
ano no lado direito da cara, e a marca da Fazenda,na per-
na esquerda. As fêmeas são vacinadas contra a brucelose. 
Em seguida, machos e fêmeas são conduzidos a um pasto cul-
tivado, de capim Marandu, distante daquele em que se en-
contram as vacas-maes. 
3.3.2 Recria e engorda 
Os bezerros desmamados permanecem juntos até a idade de 
doze a quatorze meses, quando são separados por sexo e nu-
merados a fogo na perna esquerda. Todos os animais, machos 
e fêmeas, são pesados à desmama, aos doze, 18 e 24 meses 
de idade. 
As fêmeas permanecem em recria até a idade de 24-28 me-
ses, quando são postas com touro. Os machos são castrados 
em maio, com cerca de 20 meses de idade, e recriados ate 
aos 24-28 meses, quando passam à engorda. 
A engorda vem sendo realizado em pastagem cultivada, com 
suplementação mineral, no período de outubro a maio. Os no-
vi lhos são vendidos para abate com cerca de três anos e quinze 
arrobas de peso. Aqueles que não atingem esse peso são comer-
cializados no ano seguinte com quatro anos de idade,apro-
ximadamente. 
3.3.3 Suplementação mineral 
Todas as categorias do rebanho vinham recebendo a mes-
ma mistura mineral, contendo 45% de fosfato bicálcico, 
4,52% de microelementos e 50,46% de sal comum: 
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Fosfato bicálcico ............ . ..... . . . 
Sulfato de Zinco ..................... . 
Sulfato de cobre ... . .... . ..... . .... . . . 
-Sulfato de manganes .................. . 
Sulfato de cobalto ................... . 
rodato de potássio ................... . 
Cloreto de s~dio . . ....... . ... • .. . ~ ... . 









Essa mistura era fornecida à vontade, em cochos cober-
tos, durante o ano todo . O suplemento de f~sforo encarece 
a mistura mineral, pois é o ingrediente ma1S caro e par-
ticipa com 45% de sua composição. 
Resultados de pesquisa comprovam, no entanto, que há 
pouca resposta à suplementação de f~sforo na época seca. 
Nesta época, os baixos teores de proteína e energia das 
pastagens são mais limitantes para os bovinos do que o 
f~sforo e os microelementos. Em face desses resultados, 
decidiu-se reduzir os níveis desses elementos durante o 
período seco, para os animais em recria. 
A partir do ano agrícola de 1988/89, a mistura mineral 
completa será fornecida a todo o rebanho somente na esta-
ção chuvosa. Na época seca, receberão essa mistura apenas 
as vacas paridas ou em gestação e as novilhas em idade de 
reprodução. Às demais categorias será fornecida a terça 
parte dos níveis de f~sforo e microelementos da f~rmula 
original. Para esse fim, serão adicionados dois sacos de 
sal comum a cada saco da mistura completa. 
3.3.4 Controle sanitário 
Além do corte e desinfecção do umbigo dos recém-nasci-
dos, são adotadas as seguintes vacinações e medidas pro-
filáticas de rotina: 
Febre aftosa: vacinam-se todos os an1ma1S de quatro em 
quatro meses; 
Brucelose: vacinam-se as fêmeas por ocasião da desmama 
(dose única aos seis/sete meses de idade); 
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Carbúnculo sintomático e gangrena gasosa: aplica-se a 
vacina polivalente, de seis em seis meses, em todos os a-
nimais, da desmama aos dois anos de idade; 
Outras vacinas: somente quando necessárias; 
Vermifugacão: três aplicações de vermífugo de largo es-
pectro, nos meses de maio, julho e setembro, entre a des-
mama e a idade de dois anos; 
Ectoparasitos: controle do berne e do carrapato, quan-
. . do necessar10. 
3.4 Seleção e descarte de animais 
A seleção de animais para reprodução tem em vista, prin-
cipalmente, as características de eficiência re.produtiva e 
capacidade de ganho de peso. 
As novilhas que vão permanecer no rebanho são selecio-
nadas após o diagnóstico de gestação, realizado em abril. 
Conservam-se no rebanho as novilhas prenhes e de bom de-
senvolvimento ponderaI e eliminam-se aquelas que não te-
nham concebido ou com peso abaixo da média. 
O descarte de vacas depende da disponibilidade de no-
vilhas prenhes e de bom desenvolvimento para substituí-
-las. A eliminação de vacas, efetuada também apÓs o diag-
nóstico de gestação, obedece ao seguinte critério de prio-
ridade: 
a) vacas vaZ1as em dois anos consecutivos; 
b) vacas vaZ1as no ano (do diagnóstico); 
c) parte daquelas que, embora tenham parido, não des-
mamaram a cria ou produziram bezerros com peso à desmama 
inferior à média. 
A seleção de machos, dentro do rebanho, será feita a 
partir do 59 ano da implantaçáo do sistema de produção, 
tendo como características desejáveis: fertilidade, bom 
desenvolvimento ponderaI e disposição para monta a campo. 
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A prlmelra seleção de machos será realizada aos 18 me-
ses, com base nos pesos corrigidos a essa idade e à des -
mama. Serão utilizados índices relativos calculados para 
cada idade, conservando-se lO a 15% dos machos que apre-
sentarem peso à desmama e aos 18 meses acima da média. 
Aos 30 meses, esses animais serão submetidos a exame an-
drológico, para avaliação de fertili~ade, conservando-se 
os melhores para reprodução. 
3.5 Administração e mão-de-obra 
o sistema de produção é conduzido por um técnico, que 
é também o responsável pela Fazenda Modelo. A mão-de-obra 
permanente é constituída de dois campeiros e os serviços 
utilizados eventualmente na conservação de cercas e das 
pastagens são registrados como serviço de terceiros. 
O sistema utiliza o curral da Fazenda, que dispõe de 
brete, tronco de contenção, balança e embarcadouro. 
As ocorrências do rebanho (nascimentos, mortes, vaCl-
nações, pesagens, entrada e saída de animais) são regis-
trados em fichas próprias (Anexos 3 a 8). são registra-
dos, também, as receitas e os componentes de custo (Ane-
xos 9 e 10), para a análise econômica e financeira dos 
resultados. 
O exercício adotado é o do ano agrícola, que vai de 19 
de julho a 30 de junho do ano seguinte. Nesse caso, o pe-
ríodo de 19 de julho a 31 de dezembro corresponde ao pri-
meiro semestre e o período de 19 de janeiro a 30de junho, 
ao segundo semestre do ano agrícola. 
4 RESULTADOS DE CINCO ANOS (1983/84 a 1987/88) 
4.1 Resultados zootécnlcos 
Atribui-se ao rebanho brasileiro a natalidade média de 
50-55%, índice que, associado à idade tardia das novilhas 
à primeira cria e dos machos ao abate, é tido comorespon-
sável pela taxa de desfrute de apenas 12%. 
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Com o ~istema de produção proposto, constituído de 
tecnologias simples, esperava-se alcançar a natalidade 
de 65% e antecipar em um ano a idade das novilhas à pri-
meira cria e dos machos ao abate. Esperava-se, também, e-
levar a taxa de reconcepção das novilhas de primeira cria, 
reconhecidamente baixa nas criações extensivas. 
Os resultados obtidos até agora (1987/88) estao acima 
do esperado em área de cerrado. Com os índices de natali-
dade e de mortalidade, estimados inicialmente, previa-se 
a desmama anual de 90 bezerros e a estabilização do reba-
nho no final do terceiro ano (1985/86), com aproximada-
mente 332 cabeças. 
Embora se tenha mantido constante o número de matrizes 
(150), o efetivo do rebanho e o número de bezerros desma-
mados continuaram crescendo, como mostra a Tabela 3. Em 
1987/88, foram desmamados 139 bezerros e, apesar do des-
carte antecipado de 27 novilhas de um a dois anos, o re-
banho contava com 431 cabeças no fim do ano. 
O crescimento do rebanho acima do previsto na projeção 
inicial deve-se, principalmente, ao aumento da natalidade, 
que superou as estimativas, conforme mostra a Tabela 4. 
Contribuiu para isso o critério adotado de efetuar o des-
carte de fêmeas somente após o diagnóstico de gestação, 
quando as vacas vazias eram substituídas por novilhas 
prenhes. Os cuidados profiláticos dispensados ao rebanho 
também contribuíram para reduzir a mortalidade de crias. 
Do lote inicial de vacas, 60% estavam prenhes e deram 
cria no primeiro ano (83/84). Nos dois anos seguintes, 
82,6 e 89,3% das vacas repetiram a cria. Nas parições de 
86/87 e 87/88, quan90 os índices de natalidade chegaram a 
quase 100%, todas as vacas vazias tinham sido substituí-
das por novilhas prenhes. 
O primeiro lote de novilhas criado no sistema foi pos-
to com touro em 85/86, com dois anos de idade, e 95,4% 
dessas novilhas ficaram prenhes. Das novilhas com diagnós-
tico de prenhez conservadas no rebanho, 96,9% pariram em 
86/87, aos três anos de idade, e destas, 85% conceberam 




Cultura de cicio longo 
180 a 240 dias. o Calo 
pogõnlO lem presença 
marcante no consor 
CIO com o arroz . milho 
e pastagens 
ConsorCiado com gra· 
mlneas produZIra um 
pas to de excelente 
qua lidade mantendo· 
se por Cinco anoS sem 
adubação e compor -
tando um maior nume-




Conhecida por Capim 
Marandu e Brachia-
rão, a Brizantha tem 
sido usada largamente 
na formação de pasta-
gens, tanto para des-
mama quanto para a 
engorda de bovinos, 
graças ao seu alto va-
lor lorrageiro e pelo la-
to de não apresentar 
lotossensibilização em 
bezerros. 
Utilizando-se de uma complexa infra-estrutura e know-how próprio adqui-
ridos em 24 anos de experiência em comercialização, exportação, industrializa-
ção e produção, a KASPER garante a qualidade de suas sementes através de 
minucioso acompanhamento técnico em seus campos de produção, criteriosa-
mente selecionados, mantendo as características originais das cultivares e varie-
dades de cereais e forrageiras, totalmente adaptadas ao cerrado_ 
Plantar com sementes KASPER resume ao produtor tudo o que ele espera 
de seu plantio: maior aproveitamento das sementes, produtividade e rentabilida-
de. 
Graminea perene, o 
Andropogon apresen-
ta excelentE's qualida-




dar até 6 cortes pór 
ano, propo:cionando 
cerca de 80 tonela-
daslha. 
Epoca de plantio: 
Novembro a dezembro 
Ciclo: Seml'lardlO . 1 t 7 dias 
População/ha: 500 000 
Altura de inserção da 1 ~ vagem: 
12 él 18 cm 
Cor da Ilor: Roxa 
Cor da vagem: Marron escura 
Peso medlo de 100 sementes: 
13.7 g 
SAVANA BR9 
Época de plant io: 
Novembro 
Ciclo: TardiO ' t 35 dias 
Altura de inserção da 1· vagem: 
19cm 
População/ha: 400 000 a 450.000 
Cor da I lor: Roxa 
Cor da vagem: Cinza 
Peso médio de 100 sementes: 
18 g 
CRISTALINA 
Época de plantio: 
Novembro 
Ciclo: TardiO ' 133 dias 
População/ha: 450 000 
Altura de inserção da 1 ~ vagem: 
16 cm 
Cor da flor: Roxa 
Cor da vagem: Cinza 
Peso médio de 100 sementes: 
12 g 
DOKO 
Época de plantio: 
Novembro a dezembro 
Ciclo: Tardio · 131 dias 
Populaçaolha: 400.000 a 450.000 
Altura de inserçao da 1 ~ vagem: 
20 cm 
Cor da flor: Branca 
Cor da vagem: Marron 
Peso médio de 100 sementes: 
16,99 
Para se obter o melhor resul-
tado final é importante a utiliza-
ção das técnicas corretas de 
plantio. Para isso a KASPER 
coloca à disposição do produ-
tor toda a sua equipe de profis-
sionais e técnicos especializa-
dos para orientação sempre que 
necessário. 
~_lWlU 1.Kl PROOUcAo PROPRIA COM AlTA TECNOlOGIA 
CAMPO GRANDE-MS @ (067) 382-9280 
• 
o excelente rendimento, 
característico das sementes 
KASPER, provém de modernos 
equipamentos de 
colheita, beneficiamento e 
seleção, além da pré-análise 
feita em laboratórios próprios. 
A utilização de alta tecnologia 
tem sido um dos principais 
fatores para se atingir a 
qualidade ideal das sementes: a 
qualidade KASPER. 
PRODUcAO PRÚPRIA COM ALTA TECNOLOGIA 
CÂMPO GRANDE-MS ® (067) 382-9280 
Rua Eduardo Santos Pereira, 2527 
(esq. Rua Ceará) - CEP 79.040 
Cx. Postal 1099 - CEP 79JX)1 
TABELA 3. Evolução do rebanho (esperada e realizada) 
Esperada a 
Categoria animal 
83/84 84/85 85/86 83/84 
Vacas 14\ 140b 123 149 Novilhas de 2 a 3 anos 5 10 27 
Novilhas de 1 a 2 anos 43 43 
Bezerros/as desmamados 90 90 90 81 
Machos de 1 a 2 anos 43 43 
Machos de 2 a 3 anos 
Touros 6 6 6 6 
Total 246 332 332 236 
aNÚIDero de cabeças no fim do ano agrícola (30 de junho) 
b Compra de novilhas, prevista mas não realizada 
cVacas e novilhas prenhes conservadas no rebanho 
dMachos que não atingiram peso de abate aos três anos 
Realizada.:l 
84/85 85/86 86/87 
148 117c 103c 
33c 47 c 
45 63 56 
119 127 133 
36 50d 69d 6 17 
6 8 8 
354 404 433 










Nas mesmas condições do primeiro, o segundo e o tercei-
ro lotes de novilhas alcançaram índices de prenhez de 98,7 
e 85,7% e taxas de parição, aos três anos, de 96,9 e 
97,87., respectivamente. Mantidas em pastagem cultivada, 
como as do lote anterior, as novi lh.:s do segundo lote acu-
saram índice de reconcepção de 91,5%, quando a média nas 
criações extensivas não passa de 40%. 
A estabilização do rebanho de matrizes e a seleção de 
novilhas após a estação de monta e o diagnóstico de ges-
tação possibilitaram o descarte de maior número de vacas 
vazias e sua substituição por novilhas prenhes, o que te-
ve influência decisiva nos índices de natalidade regls-
trados na Tabela 4. 
Com esses índices, e a redução da idade d~ prlmelra 
cria das fêmeas e de abate dos machos, a taxa de desfrute 
do rebanho cresceu de 15% em 1985/86 para 18,7% no ano se-
guinte. Em 1987/88, o descarte antecipado de novilhas de 
um a dois anos elevou essa taxa para 24%, que corresponde 
ao dobro do desfrute atribuído aos rebanhos de crIação 
extensiva. 
Entre os fatores que contribuíram para esses resulta-
dos são apontados os seguintes: 
a) boa condição das pastagens (alimentação suficiente); 
b) suplementação mineral satisfatória; 
c) manejo adequado do rebanho e das pastagens; 
d) bom estado sanitário do rebanho; 
e) supervisão e acompanhamento constantes. 
4.2 Resultados econômico-financeiros 
Na avaliação preliminar do sistema de produção,relati-
va ao período 1983/84 - 1986/87, Corrêa & Arruda (1988) 
























































































































































































































































































































































































a) O nível atual de produção (117 cabeças) que ainda 
se encontra em evolução, apresenta um resultado bem aCima 
do ponto de equilíbrio (101 cabeças), demonstrando que o 
sistema é economicamente compensador. 
b) O item administração (gerência e assistência técni-
ca) representa a carga mais pesada na composição do custo 
total (37,84%). Os valores atribuídos à remuneração do 
proprietário (oito salários mínimos) são muito próximos 
. - . da despesa real de um produtor com tal patrlmonio, mas 
abaixo certamente do custo de oportunidade de um pecuaris-
ta que consiga níveis de desempenho físico como os obtidos 
no sistema. Por outro lado, o tamanho do negócio não jus-
tificaria dedicação exclusiva do proprie~ário. 
c) Dentre as despesas operacionais que merecem malor 
atenção no controle de custos, por apresentarem os per-
centuais mais elevados, destacam-se o uso de veículos e 
tratores, com 14,10% e insumos com 12,07%. Deste último, 
o componente mais importante é a mistura mineral que par-
ticipa com 74,20%. 
d) Embora o custo de produção seja igual para fêmeas e 
machos, estes últimos gozam historicamente de melhores co-
tações no mercado. Os resultados mostram que os preços das 
fêmeas situam-se abaixo do custo de produção enquanto os 
preços dos machos estão sempre acima. Na média, o produ-
tor pode apresentar ganhos positivos, desde que dispense 
atenção especial à produção de machos, reduzindo a morta-
lidade e a idade de abate, quando o produto final tem esse 
destino. 
e) A análise, cujo resultado apresenta pequeno saldo 
positivo, foi realizada numa fase em que a relação de pre-
ços era desfavorável à pecuária de corte. Provavelmente, 
sob uma conjuntura econômica mais favorável, a produção 
atual estaria bem acima do ponto de equi lÍbrio indicado na 
análise. 
f) O retorno aos investimentos realizados foi de 8,22%, 
maior do que os juros da caderneta de poupança (6% anuais) , 
evidenciando que a atividade é compensadora, dado o pe-
ríodo da análise, desfavorável para a pecuária. 
25 
g) O saldo da anális e financeira corresponde a 33,3i.da 
receita total, sendo que a despesa inclui a remuneração da 
administração, que subentende o sustento familiar do pro-
pri e tário, mas não contempla cust os inV1Slveis como de-
preciação e remuneração do Capital. Portanto, financeira-
mente (disponibilidade de caixa), o sistema de produção 
apresenta um bom desempenho. 
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7. ANEXOS 
(Modelos de Fleh.s) 
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